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co PORTO 49, DE JANEIRO. 
Eq EXPORTAÇÃO. DO GADO, 


E Ê para Jastimar que verdades eco- 
nomicas de facil: alcance possam me- 
recer opposição de pessoas, aliás il- 
ustradas. Que 0 vulgo as combata por 
que"só a força da continuada expe- 
jencia venha por fim a fazer-lhas 
sentir, é isso para, desculpar-se, tanto 
mais no nosso paiz, em que a maior 
parte do povo ainda não bebera na 
istrucção , o que sirva ao desenvol- 
vimento. da inteligencia. 

| Pareceria que “a exportação do gado 
sendo um novo incentivo á nossa lavou- 
+ um forte recurso à industria agricola 
mais um novo ramo de commercio , 
veria encontrar em todos os que 
omam a missão de guiar o povo um 
meio para amimál-o, um thema para 
discursar a bem da prosperidade na- 
Cional. 

Não acontece assim, e com pesar 
os que respeitam a incontestabilida- 
de dos principios, vê-se que a penna 
alguns escriptores não hesita em re- 
ovar como prejudicial a exportação 
o gado, de que aliás os proveitos es- 
ão ahi para reconhecer-se. 

* Embora se lance mão d'alguma das 
rcumstancias da actualidade para 
lisfarçar uma opposição que não póde 
eputar-se conscienciosa, à vista da 
habilitação - que: tem para descriminar 
“verdade do erro. 

: Diz-se que a exportação do gado 
6 à causa da subida do preço na car- 
e do cousumo; e como. esta seja uma 
das primeiras necessidades da subsis- 
encia publica, brada-se contra aquel- 
à, querendo suppôr-se que prohibida, 
O preço descerá. Esta asserção influe 
o animo do povo, que. reputando-a 
erdadeira entende que cada boi, que 
he pela foz do Douro, tum augmen- 
sobre o preço da carne. E no mo- 
hento quando todas as subsistencias 
conservam no mercado por. alto 
eço o preconceito popular póde in- 
uir em desfavor da agricultura e do 
orumercio, que na 'creação e expor- 
ação do gado contam mais uma con- 
eniencia, que é força proteger-se para 
intagem do paiz. 

* A sahida de gado para Inglaterra 
evara muitos lavradores que despre- 
vam à creação d'aquelle a voltarem 
lara ella os sens cuidados estimula- 
los, pela. procura, Os poucos que co- 
eçaram foram seguidos por outros, 
bmo acontece sempre a todas as in- 
Istrias que a procura desenvolve e 
igmenta. Nos arredores do Porto vai- 
é estendendo a idta da creação, e 
alá que a procura seja tal que con- 
ença a todos os nossos lavradores da 
hportancia e interesse d'aquella in- 
istria. Habituaremos então os homens 
P campo a cuidar de mais alguma 
usa que a simples e antiga rotina 
he lhes legaram seus avós; e quanto 
dis pessoas se derem à industria mais 


com o tempo ha-de abundar o mer- 
cado e embaretecer o genero. 

A carne que se gasta no consu- 
mo ordinario não é a do gado que 
póde destinar-se á exportação. Para 
esta habilitam-se privativamente, e com 
largo espaço, os especuladores, sem que 
em nada tolham o movimento usual 
do mercado d'aquella, que em quanto 
faz uma operação reproduz este mui- 
tas vezes as d'elle. E seo mercado ordi- 
nario se amesquinhasse, então o es- 
peculador encontrando no paiz occa- 
sião de vender com vantagem, ou a 
compra mais elevada, de certo se não 
arriscaria ás  contingencias do merca- 
do estranho. A exportação demorada 
a par da concorrencia ao mercado ardi- 
nario, prova que neste não ha falta, 

Ataca-se unicamente 'a exportação 
sem estudar-se as causas: que podem 
influir no Porto, no mercado a reta- 
lho, Cada arratel de carne nesta ci- 
dade paga 17 réis de imposições dif- 
ferentes; e já se vê que não é esta 
uma pequena verba que deixe de af- 
fectar o preço: Sem tomarmos agora 
o combate ao tributo vemos que. elle 
se esquece para acarretar à exporta- 
ção uma das consequencias que é só 
delle. Fóra do Porto a carne está por 
preço muito mais diminuto, respei- 
tando-se mesmo a diversidade de cir- 
cumstancias, e paga as imposições sem 
receio que a exportação altere o preço. 

Ha uma classe que explica sempre 
a seu modo, a elevação do preço, e 
é ella a dos que traficam na carne a reta- 
lho. Ora é o tributo, ora é a exportação, 
ora é 0 que mais lhe lembra, que dá mo- 
tivo á subida da carne. Suppômos que 
não serão os argumentos d'esta classe 
que sirvam a fixar-se a realidade da 
causa. Ao menos quando as Camaras se 
encarregam de abrir talhos por sua 
conta, os motivos que aquella classe 
tinha na vespera desapparecem no dia. 

A exportação deve influir no preço 
da vitela, mas se já tivemos leis 
que prohibiram a matança da rez nas- 
cida de pouco, para dar-se incremen- 
to á creação, agora que sem prohibições 
poderemos obter esse resultado hemos 
de annullal-o? Só a classe rica con- 
some a vitella, e essa póde com o 
sacrificio do preço. 

Que farieis se prohibisseis a ex- 
portação ? Desanimarieis uma indus- 
tria que começa, e acabarieis com 
ella, só a troco de terdes meia duzia 
de feiras mais favoraveis para voltar- 
des á mesma posição anterior. 

O pretexto da carestia actual das 
subsistencias nada aproveita. Quanto 
maior fôr a somma das restricções nas 
cousas de commercio e industria, maior 
ha-de ser a dos máus resultados para 
a compra e para a venda, e por con- 
sequencia para o consumo. 
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O Nacional de hontem extrahiu do 
Panorama um excelente artigo sobre 


a Alfandega do Porto, do snr. conse- 
lheiro José Joaquim Rodrigues de Bas- 
tos, e que nós abaixo reproduzimos , 
reservando-nos fazer algumas consi- 
derações sobre elle n'um dos nossos 
proximos numeros. 


Puca ALFANDEGA DO PORTO. 


O Porto é uma bella e grande cidade, 
que todos os dias cresce, e mais sem du- 
vida cresceria se se fizesem alguns melho- 
ramentos de que muito carece, 

Não ha uma boa barra, havendo im- 
portantes sommas applicadas para as obras 
della, Não ha um lazaretto. Não ha uma 
casa de alfandega. 

Por falta de uma boa barra, os nau- 
fragios são repettidos. E não vai ainda 
longe um, que cobriu de luto a cidade ; 
pelas muitas e notaveis victimas que. nºelle 
pereceram, á vista de uma população im- 
mensa, estendida pela praia, que lhes não 
pode valer. No principio do actual inverno, 
o seu estado tem peiorado muito ; e se con- 
linuar a peiorar, que será do Porto , sem 


navegação e sem commercio? ou que será 
da nação, privada dos recursos que tira 
do Porto? 


Por falta de um lazáreto, os navios.che- 
gados de prizos suspeitos, vcem-se obrigados 
a irem fazer quarentena a Vigo. quando: ahi 
não reina alguma epidemia, ou a Lisboa, com 
grando detrimento do commercio; e al- 
guns navios, que não foram a uma parte 
nem a outra, já por duas vezes aqui trou- 
xeram a febre amarela, que, se não fez 
maiores estragos, foi isso devido á salubri- 
dade do clima, 

Da falta de uma casa de alfandega, 
quem ha que não comprehenda: os prejui- 
sos que resultam? Ha trinta annos, sendo 
eu corregedor e provedor da commarca, in- 
formei cirtumstanciadamenteo governo ácer- 
ca destes prejuisos, da necessidade e dos 
meios de se levar a efeito uma obra 
ssaria, A minha informação, se se não 
extrahido, ha de achar-se na secre- 
tavia da fazenda. 

Tres locaes havia, entre os quaes então 
se devidiam as opiniões. Pensavam uns 
que a alfandega devia edificar-se e estabe- 
lecer-se em ragaia, sitio baixo € sujeito 
a innundações. Outros, no espaço que oc- 
cupava o antigo convento de S. Domingos, 
sitio um pouco distante do caes, alto, i 
commodo e dispendioso para as conducções 
das cargas ou fazendas desembarcadas. Ou- 
tros tinham pelo local mais proprio, e mais 
correspondente ao fim, o do velho palheiro, 
servindo de casa de alfandega, e eu fui 
deste voto, alargando-se o terreno , pela 
compra ou expropriação dos contiguos, em 
que não haveria embaraço, fazendo-se as 
competentes indemnisações. 

E quaes eram os meios, que eu pro- 
punha? Os mais suaves que podiam ima- 
ginar-se : os de se applicar para isso a di- 
vida activa preterita da alfandega, que era 
suficiente sem se tocar nos rendimentos 
correntes. 

Então despachavam-se as fazendas, en- 
tregavam-se a seus donos, sem seu previo 
pagamento dos direitos. Era mui avultada 
a somma dos que se estavam devendo. E 
se se lhe desse 0 emprego designado, ter-se- 
hiam evitado as perdas occasionadas por 
fallencias supervenientes, assim como se 
teriam poupado reis 7:0008000 de alugue- 
res annuses de armazens, que por conta 
da alfandega andayam arrendados. 

Posteriormente tem-se fallado , tem-se 
meditado muito em se levantar esse tão 
retardado edificio, de que todos reconhe- 
cem a necessidade : e é cousa estranha, 
que trinta ou mais annos de meditações 
não tenham sido bastantes para se assen- 


tar m'um plano, o server surgir uma casa, 
que não deve ter a grandeza de alguma 
pyramide do Egypto, nem do palacio, de 
Augusto, uugmentado por Tiberio e por 
Caligula , em Roma, : 

Mais recente foi a lembrança da: ere- 
ceção da casa: da bolsa, bella obra, mas de 
uma utilidade secundaria ; na qual os ne- 
gociantes se não tem costumado a juntar- 
se, juntando-se: ainda: na rua de S. Nico- 
lau, onde se abrigam dos ardores do sol, 
procurando a sombra das casas, e da chu- 
va, recolhendo-se: nos portaos. 

E a construeção do. edificio da bolsa, 
com quanto nºisso muito se. despendesse, 
não é argumento para que deixe de se fa- 
zor 0 da alfandega ; é uma razão de mais, 
para-ique elle se faça. Se não houve du- 
vida em “so dispender: n'aguillo: que não 
era se não util, como: ha-de havel-a em 
dispender-se com aquillo que-6 de abso- 
luta necessidade ? 

Para a construcção da bolsa , conce- 
deu-se uma: annual quantia, deduzida dos 
rendimentos da alfandega; e porque:se não 
concederá outra, para a construcção da 
mesma alfandega, 

Nem pareça que isso iria occasionar 
um intoleravel desfalque:, pois o: rendi- 
mento da alfandega: do Porto é muito avul- 
tado, como consta dos mappas ofliciaes, 


A receita da roferida alfandega nos annos 
sronomiooo abeixo indivadus, fui astguit- 


to: 

1847—1848 reis . 2:063:620875: 

18481849» 1:891:8478634 
« 1:815:7669999 


1850-1851». 
1851-1852 ».. 1:883;0603555 
nos meios 


E se não ha dificuldade 
pecuniarios para a empreza de que se trata, 
tambem “a não ha: do lado da sciencia ou 
da arte, como «a ha. para outros objectos: 
Não é para ella necessario que a nautica 
e a medicina se reunam para nos dizerem 
como havemos: de livrar-nos das epidemias 
importadas de remotos portos. Não é ne- 
cessario que: venham estrangeiros ensinar- 
nos; como hão-de qnebrar-se os rochedos 
no fundo do mar, ou como se ha-de abrir 
uma nova estrada, pela: qual passem inco- 
lumes essas machinas. fluctuantes, tão su- 
jeitas a naufragar. Basta que o governo 
dispense uma modica porção d'aquelle gran- 
de rendimento , e que diga: fiat, & tudo 
se fi 


Este fiat porem deve ser dito sem de: 
mora, assim pelos expostos motivos, como 
para se oceuparem braços , que na desgra- 
cada: epocha em que nos vemos procuram 
pão e trabalho, e não acham trabalho nem 
pão. A judiciosa maxima que diz que «a 
tome chega á porta do official; mas não 
ousa. entrar», é exacta em tempos nor- 
maes, e não nos extraordinarios das fataes 
calamidades que flagellam as nações. 

José Joaquim Rodrigues de Bastos, 
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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS: 
Sessão em$15 de Janeiro de 1855. 
(PRESIDENCIA DO SNR. Siva SANCHES.) 
A" meia hora depois do meio dia fez- 
se a chamada e .verilicando-se - estarem 
presentes 55 surs. deputados abriu-se a 
sossão. 
Acta approvada.: 
A correspondencia. teve o competente 
destino. e ] 
Foi lido o parecer da commissão do 
verificação de poderes sobre o 
gido á camara pelo snr,. deputi 
Alberto em que pede que seja) S 
camara a sua renuncia ao lugar de depu= 


tado: 


der a renuncia pedida. 

Foi approvado o parecer 
midade e consignou-so na aclá 
ção. | Fo 

Segundas leituras, 

Teve segunda leitura um se! ] 
do snr. Carlos Bento aprese np s6s- 
sho passada para que seio rr aa 
camara pola secretaria da faze estado. 
dos pagamentos dos funecionarios civis € 
militares e pensionistas de consi ) 
sem ella em todos os districtos do conti- | 
nento o ilhas. 

Foi addiada a discussão desta propos- , 
ta a requerimento de sem author a 
quando estivesse presente o snr ministro | 
da fazenda. 

Teve tambem segunda leitura uma pro- 
posta do mesmo sur. deputado para que 
n comissão de fazenda se constitua em 
comissão de orçamento. 

O sur. Cantos Bento pediu licença para 
retirar esta proposta e subslituí-la por óu- 
tra para que se addiciono & comissão de 
fazenda um membro de cada uma das com- 
missões a fim de constituir a comissão do 
nto. 
rotirada e approvada a nova pro- 


F 
posta. . 

O nro MINISTRO DA MARINHA Peferindo- 
so a uma indicação do snr; Silvestre Ri- 
beiro em mma das sessões passadas sobre 
um desastre occorrido em Moçambique de- 
elarou que tendo procurado colher  infor- 
mações a este respeito veio no conheci- 
mento de que a desgraça a que se feferia 
o nobre deputado teve lugar em Bombaim, 
e não em Magambique que nada soffrera a 
esto respeitos 

O snr. Sucvestar Rinerho disse que fal- 
hára em Moçambique por assim o ter lido 
em aldoiajordido e tinha satisfação em 
que fosse engano que ssa desgraça tives- 
se oceurrido numa possossão portugueza, 
com quanto não deixava de lamentar como 
cidadão “do mundo inteiro que houvesse 
tido lugar numa possessão ingleza. 

Aprovoitom a occasiho para mandar 
dous requerimentos para a mesa, que fi- 


goram para segunda leitura, e continuan- 
do enamhou À auenção do guvsrao sobre a 


grande falta do agua potavel que so está 
sentindo na capital; que era uma neces- 
sidade urgente que de dia em dia nasce , 
e por isso entendia que era do seu dever 
desafiar a sollicitudo do governo para que 
olhe sobre esto assumpto com o interesse 
que merece (apoiado). 

O snr. MINISTRO DO REINO disso que era 
conhecido por todos , que Lisboa nunca 
teve o provimento de agua necessaria para 
o uso da cidade, e para a salubridade quo 
tanto se requer, nem mesmo para o ser- 
viço mais necessario de sous habitantes, 
Quo o governo não se tem descuidado a 
atender a esta condição essencial de uma 
grande terra civilisada. 

Que mais do uma companhia so tinha 
apresentado para prover de agua as casas 
dos habitantes; quo estas propostas teem 
sido levadas é consideração da camara mu- 
uicipal que tem sub=intendido sobre ellas e 
dado o seu parecer, mas tinham surgido 
dificuldades que teem obstado a que se to- 
mo uma doliberação sobre este objecto. 
Que agora mesmo estava a camara munici- 
pal occupada de um plano de fazer levar 
as aguas de uma grando nascento ou de 
mais de uma que ha nas visinhanças do 
Terreiro na falda da montanha a lestorda 
cidade: que se trata de consultar a scion- 
cia, orçar as despozas e compulsar a abun- 
dancia que póde vir á cidade do transpor- 
te dessas aguas para lho poder ser distri- 
buida, 

O snr. Cantos Bexto disse que sobre 
um objecto tão importante como é o abas- 
tecimento das aguas, O governo quanto an- 
tes devia propor à camara os meios ne- 
cessarios. 

O sur, Faustixo va Gama mandou para 


ação ou O roguengo de Penafiel. 


a mesa uma nota de interpellação ao snr. 
ministro das justiças sobre o inquerito dos 
juizes da relação do Porto. 

Teve o competente destino. 

O snr, Conama Cacorima, disse que no 
intervallo da sessão o governo lançára mão 
uma vez mais de providencias dictatoriges, 
e que lhe parecia curial e rue com as 
praticas do systema re) tivo que o 

verno antos de sovabrir a discussão so- 
ro falia do throno as apresentasse á ca- 
fa h 


Esperava que os dous snrs. ministros 


que estavam presentes, tivessem esta à 


ORDEM DO DIA. q 

Continuação da discussão do projecto n.º 
102 sobre o artigo 6.º a que o sur. D 
Rodrigo de Menezes havia proposto uma 
substituição. 

O sur. Sivestas Russino , pedindo a 
palavra sobre a ordem, desejou saber qual 
era acopinião do goverho sobre à reserva, 
porque lhe. parecia que no projecto se tras 
ctava de duas especies de reservas. 

O snr. misismo no neixo, declarou 
que acceitára a opinião formulada na pro- 
posta do sor. D, Modrigo em quanto con- 
sidera como reserva aparte das recrutas 
licenciadas do recrutamento geral, porque 
era desta que se tractara nó artigo compe- 
tente, e não d'outra, 

Oosnr. PRESIDENTE, disse que nos ter- 
mos do regimento esta ordem não ponia 
continuar em discussão porque não havia 
proposta sobre a meza para esse (im. 

O sor, Parmeimos, depois de fazer al- 
gumas considerações sobre a materia, man- 
dou para a meza a seguinte substituição : 

« Parte do serviço será feito activamen- 
to nas fileiras, € outra em licenciamento 
por tres annos na reserva militar, deven- 
do voltar 4 cffectividade em circumstancias 
exuraordinarias na ordem da classe a que 
portoncerem, começando pela maior antiguis 
dade. Gompetirá ds; authoridades adiminis= 
trativas verificar q existencia dos licencia- 
dos no continente e nas ilhas adjacontes, 
durante o licenciamento até haverem 
baixas: definitinas. » 4 

Ficou juntamente em discussão. 

O snr. Gunma, disse que o artigo 6.º 
estava mal redigido, que antes de votar, de- 
sejavo sabor o que é reserva, porque ti- 
nham vogado n este respeito duas opiniões, 
e parecia-lhe melhor que o artigo fosso eli- 
minado para o que mandou uma proposta 
para a meza. 

Falaram ainda sobre a materin os snrs. 
Carlos Bento, Rivara, e José Estevão, e ten- 
do dado a hora, 

O snr. PRESIDENTE, levanton a sessão, 
dando para ordem do dia d'amanhã a con- 
tinuação da do hoje, 

Eram 4 horas da tarde. 


e or e 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Cisgou a Lisboa a 14 do corrente, 
no vapor «Great Westorn» sua alteza o du- 
que de Saxe Coburgo Golha, irmão de sua 
magestade o Regente, 

Pon sentenças do Tribunal do Com- 
mercio de 1.º instancia desta cidade em 
sessão de 15 da corr + foram declara- 
dos fallidos Manoel José Lopes Malheiros 
a contar desde 31 de Outubro de 1854 — 
e Domingos Antonio d'Oliveira, a contar 
desde 23 de Dezembro do dito anno. Foi 
nomeado Juiz Commissario do primeiro , 
O jurado Antonio Joaquim Pereira — e do 
segundo o jurado Agostinho José da Silva 
Mattos, e curador liscal provisorio o cre- 
dor José Maria de Sousa Neves. 


Ao romper do dia do hoje a cidade 
apresentava uma vista pitoresca. A mevo 
cabira em tanta abundancia na noite pre- 
cedente, que da grande superficie do Por- 
to, nem dos edificios sobre ella elevados, 
uma só ppa deixava do estar coberta 
de branco. panorama “era surprohen- 
dente o parecia transportar-nos ás regiões 
do Norte , havendo só a transigir coin gran- 
de frio para de mais espaço admira-lo. 
Nos ultimos trinta anos é esta à terceira 
vez que tão copiosa porção de neve nos 
visita. Diz o rifão popular, que é signal 
d'anno abundante, o que não poderá dei- 
xar de agradecer-so ú Providencia. E" per- 
to de meio dia e o sol em lucia com a ne- 
vo ainda não pôde derrete-la do todo e 
os caminhantes tem de atravessar em mui 
tos lugares uma arca ainda coberta de neve 
e mais de um trambolhão tem feito riros 
que das janellás esperam que cesta crise 


“O COMMERCIO. 


comi 
Forrester, residente tambem nes 
mas actualmente de passagem em Lond es, 
onde subscreveu com 500 garrafas d'igual 
vinho para os soldados inglezes e 300 pará 
es. 

E intra em mente fazer esta decla- 
ração, que nos escapára no momento 410 
publicar aquella lista, mas acceitamos à 
recommendação amigavel, que nos dirigiu 
ovsur, Francisco José Continho, que hu-de 
fazer-nos a justiça de acreditar que 0 € 
valheirismo. do snr, Forrester, a quem tr 
butamos amisade é respeito, não podia do 
modo algum esquecer-nos- 


Segunda-feira. tem de reunir-se ja = 
semblea geral da Associação Commercial 
desta cidade, a fim de lhe ser apres 
tado o relatorio dos trabalhos do anno fi 
do e proceder á eleição da futura direeçã 


Na: feira de Villa Nova de Famalicão 
de 47 do corrente o preço do milho foi 
690 a 700 reis — centeio 650 a 660 — fui- 
jio amarello 800 — batatas 300 '— Casta= 
nhas 320. 


A Europa dentro em pouco somente 
terá soberanos jovens e filhos | do, seculo 
MIX. Na verdade quasi todos os que tem 
hoje nasceram neste seculo : -- 0 Impera- 
dor dos francezes tem 46 annos de idade, 
o Imperador d'Austria 24, o Imperador da 
Turquia 31, a rainha de Inglaterra 33, 0 
rei da Baviera 43, o rei de Napol 
a rainha de Mespanha 24, 0 rei regento 
de Portugal 40,0 rei da Divamarca 46, é 
o rei dos Gregos 40. pi 

Ha apenas 0 imperador Nicolau, o rei 
da Prussia, o rei da Suecia e o rei dos 
Belgas, nascidos no seculo XVII. 


Extre os bilhetes de visita distribui- 
dos ultimamente em Paris appareceram al- 
guns de um novo genero. Bm lugar do 
nome do visitante tinham o seu retrato. 
Estes bilhetes-retratos são obtidos pela pho- 
tografia, havendo porisso uma tão grande 
semelhança, que se pode julgar que o ori- 
ginal foi fazer a visita em pessoa, 

O processo não é muito dispendioso. 
Graças dos progressos da arte industriosa , 
uma primeira prova photografica se repro- 
duz pela impressão facilmente e com pouca 
despeza. Podem-se obter cem bilhetes-re- 
tratos por 25 francos. Na verdade, os ama- 
dores não quererão privar-se do gosto de 
distribuir os exemplares do seu retrato pelo 
modico preço de 20 centesimos cada um, 


A associação commercial de Paris aca- 
ba de pôr á disposição do ministro da guer- 
ra a quantia de 5:000 francos para ajun- 
tar 4 subscripção destinada q soccorrer o 
exercito do Oriente, 


Sind. Miaawell, Daronet de Pollock, 
oflerecou ao governo inglez 500 tonelladas 
de carvão para o serviço das valentes tro- 
pas da Crimea, Neste meio tempo, o Ba- 
rão mandou & sua propria custa, 50 to- 
nelladas a bordo do Cicero, particularmen- 
te para a brigada de Highland que é com- 
mandada por Sir Colins Campbell; 


Le-se no Jornal do Havre: 

Tem-se fallado d'uma viagem, que a rai- 
nha Pomaró se propunha fazer a França por 
occasião da, Exposição , que vae: ter logar 
em Pariz ;a este respeito, o Memorial Bor- 
delais diz-nos o seguinte ; 

« Um negociante da nossa praça com- 
municou=nos uma carta da rainha Pomaré, 
na qual ella lhe dá em muito bom fran- 
a a potigia da viagem, ir tenciona fa- 
er a França por oceasião da Exposicão. 
rainha ora que deve vir a TRA 
prometteu mandar erigir alli á sua custa é 
com o consentimento da authoridade, um 
monumento do'seu gosto e esylo, destinado a 
tornar popular a sua fama. Desejamos que o 
monumento, cuja naturesa não (oi até hoje 
determinada em termos mais precisos, cor- 
responda a algumas grandes necessidades 
da nossa população. » À 

* 4 Julga-se que a rainha Pomaré, du- 
mi à sua estada em Paris, habitará em 
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randes relações d'amisade , 
ou tres annos que o bra- 
mmandou no cruzeiro da 
iruat tinha adquirido cer- 

ja sobre a rainha, pela sua 
litação e habitos de socieda- 
jo, durante a sua residencia 
Z-Se que ella nunca podera 
» à rainha uzasse de meias e 


sapatos ; frazia os | 
mandavam de Pariz, mas passeava sempre 
descalça no seu salão. 


mA SM O RO) pamescomppros Hi ua 
CORRESPON DENCIA. 


Sur. redactor. - 
Espero dever a V. o favor de mandar 
inserir no seu acreditado jornal o incluso 
protesto, por mim assignado e, feito con- 
tra o projecto que a: Direação “da Compa- 
nhia Viação , talvez por mal informada, e 
por isso na' melhor boa fé, destina propor 
em assemblea - geral gl Companhia. 
' f e Ve y 

attento, venerador, obrigado [ 

abral, 


-  Amtonio José 
S l. Janeiro 17 de 1855. 


ESTRADAS DO MINHO E VIAÇÃO, 
* PORTUENSE. 
Vão fazer-se estas estradas, e com 
preferencia a de Vianna por Barcellos, e 
dalli a Braga e a Villa Nova de Famalicão. 
Graças no governo; e á Companhia Utili- 
dade Publica, que: fornecem os capitaes 
para este ramo tão util como civilisador , 
e particularmente para aquellas cidades o 
villa, que pondo-as em immediato conta- 
cto, muito prospero vai Lornar o seu com- 
mercio , civilisação e industria, esa dos 
imunensos concelhos , (a quem aquellas ci- 
dades e villa communicam, aqueles bens, 
dos quaes participa tambem a parte da pro- 
vincia de Traz-os-Montes, que se fornece 
pela ville e praça de Chaves dós diversos 
objectos" por aquella cidade: de, Braga. 
Consta que a direcção daquella. Com- 
panhia Viação, para salyar-se e supprir o 
» ficar aquella 
“do Porto, 


no Rio Ave, o qual em tal caso tem 
pussar-se duas vezes, não obstante fi 
elle além de Guimarães, e não dever pi 
sa-lo quem transitar do Porto áquellanos 
cidade. | nt 

Além destas ponderosas circunstancias, 
accresce outra, Pt tambem não deixa de 
o ser, a qual é a de não ser possivel 
abranger aquella directriz 'o imqnenso, m 
vimento cidade dl 


) ros que condj 
oram o formação da Companhia Viação 
mas cóm os muitos que subscreveram gr 
tuitimente para as expropriações, se a d 


ctriz 'seguir por Carneiro! collocamime 
n uma posição (ão excepeional, que eu 
faltaria "aos mais sagrados deveres se não 
rotestagse, como" protesto, contra o pro- 
ecto , 'que' a direcção ' destina pôr em pra- 
jén.s orng do! cuba (é 
"1, Confio porém, ainda--nos, cavalheiros 
irecção ; dos, quaes sou 
tais anda no bom 
E - aceiônistas, BR bajo con- 
sentimento a. direcção não» poderá dar tão 
ortal; golpe na Companhia, e: confio em 
im, no governo; de. 8; M..,), que sem du- 
vida , tem mais que tudo, em, vista apro- 
ximar quanto ser possa, os povos uns dos 
Qutros, promovenidb' assim Ta permutação 
os productos da terra”, e da indústria, a 
ivilisação dos mesmos povos), e a'econo- 
ja, do thesouro., i 
“Nao é pois crivel | que o mesmo go- 
; - M. apoie, e menos admitta 
ção da direcção, que em tudo vai 
de-encontro a todos aquelles bens, é que 
“deixe (de approvar outra medida”, se lhe 
or snbmettida , “que'se conforme com o 
“contracto: da: adjudicação já feita”, e in- 
toresses genaes dos: povos, «da Companhia, 
do thesouro, e do mesmo governo, e em 
fim com"a dignidade de todos. | 
-Se a Companhia Viação podér babili- 
tar-se, como sem duvida póde, para cum- 
prir o; contencto da vadjudicação já feita, 
e depois para fazer a estrada que agora 
pertende fazeride Villa Nova a Guimarães, 
deve tambem babilitar-se para a co Linuar 
tó á Villa d'Amarante , pm tá oude, 
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orque só então 6 que o seu projecto se 
tornará de utilidade publica”, ve para isso 
póde contar “como! contingente, que eu 
possa prestar-lhes:/mos antes disso, o pro- 
Jecto-da direcção (repito-o aqui) será , se 
fôr levado a elleito, o precipício. da Com- 
panbia Viação. E: E d 

Porto Janeiro e d 
Como Abin É é prochrador dos 
diversos Concelhos áquem do; Rio-Vizella 
PO UIH Antonio José Cabral. 


o ( 
NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 
E AE mesmo que são 3 
oras da tarde, cahiu cá agua o elegante 
rip Cris V. 0 ar dao do oe em- 
Daraço com felicidade, e; no meio das sau- 
dações de muitos: habitantes: d'esta cidade, 
«que aguardavam anciosos este desejado sue- 
CESSO 11 Baco 3abin 1 
44 O snes Antônio Pereira da Oruz , seu 
honrado proprietario, -que estava. presente, 
recebeu ali as felicitações de todos aquelles 
que' do coração se interessam pela pros- 
poseaderdes ue- REGE Dio VOS ET 
rés sem cobras, de utilidade pública. (Os srs, 
Aba e REA de Pinho” das Neves , 
aquelle “seu” digno capitão, 'e este seu di- 
“gno commissario, que tanto trabalho e des- 
gostos teem tido; tambem receberam ns:con- 
gratulações de“todos' : 
Para-elles-os devidos “parabens, e pará 
nós-a satisfação de vermos: coroados os 
seus exforços. a) 
— No 'domingo proximo entrou a barra 
um navio, desta praça, com, carga de mi- 
lho procédenté de S. Miguel. O genero 
vem damnificado em consequencia da longa 
viagem que teve; mas é de crer que de- 
pois; de beneficiado perca muito do mal que 
tem. À auctoridade fez intimar os seus pro- 
prietarios para o não pôrem á venda sem 
noyo exame. O navio trouxe 19:000 al- 
queires. À 

— Não foram 801 as embarcações en- 
tradas no porto “d'Aveiro no anno findo , 
como erradamente dissemos em o nosso 
antecedente numero, mas sim 328. 
'— Consta-nos que no dia 8 do cor= 
rente“ ardera completamente, sem se po- 
der salvar nada do que dentro della: exis- 
tia, “a casado snr. Francisco de Paula 
Teixeira, d'Albergaria a Velha. Orça-se em 
alguns contos de reis o prejuizo. 

Dizem-nos neste momento que o fogo 
pouco damno causou, avaliando-se apenas 
em 4OOSOUO reis. a 

— O milho desceu na passada: semana 
em todas as praças do districto. À 

E” grande a quantidade deste genero 
que existe enceleirado pelas casas dos la- 
vradores. O trigo está por tim preço baixo, 
o que indica que ha mais pânico que falta. 
Espera-se que estes generos continuem a 
descer, e é provavel que em Maio — epoca 
em que costumam dar mais — estes tenham 
descido muito , collocando-se num preço 
vasoavel. “(Campeão do: Vouga.) 


O COMMEBRCIO. ; 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Recexos folhas folhas francezas até 11 
do corrente. As notícias, que nos trazem 
ácerca “da questão do Oriente nada adiantam 
ao que já é sabido de todos. | Pareco que 
se trata seriamente da: paz, pelo que pu- 
blicamos hoje um artigo do Shipping and, 
mercantile gazette sobre os quatros pontos 
prescriptos pelas potencias aliadas como 
bases para se entrar em negociações de paz 
e sobro'a interpretação dada 'a esses pon- 
tos. 

As participações da telegraphia jparli- 
cular (Havas), que encontramos no Jornal 
dos Debates de 11, são as seguintes : 

q VIENNA 9 de Janeiro. 

« M. de Bourqueney e lord Westmo- 
reland expedivam correios para Pariz e Lon- 
dres a fim de obter) os poderes necessarios 
para a abertura das conterencias de paz. 

« O embaixador ottomano foi hontem 
convidado a assistir a estas conferencias. 

«O thesouro descontava em especie os 
coupons a vencer do emprestimo nacional. 

CONSTANTINOPLA 1.ºde Janeiro. 

«Em: consequencia dos assassinatos) 
commettidos em soldados das tropas allia- 
das, organisaram-=se, pj lhas francezas ; 
ellas. estão agora em. actividade. 

« Segundo as ultimas notícias da Cri- 
mea, os russos estavam construindo uma 
ponte que ligará a cidade de Sebastopol aos 
fortes do norte. Os francezes, do seu lado, 
construem uma larga estrada de Kamiesch ao 
seu acampamento. 

O almirante Le Barbier de Tinan e os 
officiaes francezes ás suas ordens tiveram 
a honra de serem apresentados a SS, MM, 

« Falla-se que o embaixador grego vai 
outra vez para Constantinopla. 

TURIN 9 de Janeiro 

« Na camara dos deputados principiou 
hoje a discussão do projecto de” lei sobre 
a suppressão dos convêntos. 

Lontinua-se a fallar um tratado de 
alliança que está proximo a concluir-se ea- 
tre o Piemonte duma parte e a França e 
Inglaterra da outra. 

« Os boatos de crise ministerial são 
despidos de fundamento. » 


Le-se no Mouiteur : 

« Participações telegraphicas chegadas 
de Varna annunciam que Omer-Pachá em- 
barcára para Balaclava com o fim de com- 
binar os seus movimentos com' os generaes 
em chete do exercito alliado, 
ssimo oltomano tomou as 
as para ter na Grimea um 
eilectivo de 50:000 homens e 60 peças, » 


AS QUATRO CONDIÇÕES. 


Lê-se no Shipping and mercantile ga- 
aette : 

Os quatro pontos prescriptos pelas po- 
tencias ailiadas como bases de negociações 
para a paz com a Russia, já por mais de 
uma vez foram dados em nossas columnas 
porém como agora são outra vez objecto 
de muita discussão, vamos reproduzil-os. 

As garantias foram estabelecidas nas 
notas d'Inglaterra e França de 8 de Agos- 
to de 1853. Foi então declarado por cada 
um dos poderes separadamente, porém nos 
mesmos termos, que as relações da Subli- 
me Porta com a Côrte Imperial da Russia 
nao poderiam ser restabelecidas sobre ba- 
ses solidas e duradouras : — 

« 1.º —Se o protectorado até agora 
exercido pela Côrte Imperial da Russia -so- 
bre os. principados da Vallachia, Moldavia, 
e Servia, não cessar para o futuro, e se 
os privilegios concedidos pelo Sultão a estas 
provincias , dependencias do seu imperio , 
não forem collocados sob a collectiva ga- 
rautia das potencias, em virtude de um 
arranjo, que deve ser concluido com a Su- 
blime Porta , devendo as estipulações delle 
regular ao mesmo tempo todas as questões 
de detalhe, 

« 2.º —Se a navegação do Danubio 
nas suas embocaduras não for inteiramen-= 
te livre de todos os obstaculos e submet- 
tida 4 applicação dos principios estabele- 
cidos: pelas actas do Congresso de Vienna, 

« 3º — Se o tractado de 13 de Julho 
de 1841 não fôr revisto de accôrdo por to- 
das as altas partes contractantes: n'um in- 
teresse de equilibrio europeu. 

« 4.º-—Se a Russia não ceder das suas 
pretenções a exercer um protectorado ofli- 
cial-sobre 05 subditos da Sublime Porta; 
e sea Austria, Gram-Bretanha , França, 


Prussia e Russia não empregarem a sua 


« 


3 


mulua! ussistencia para! obter” como uma! 
iniciativa do “governo oftomano a confir- 
mação e a observancia “dos privilegios/ re- 
ligiosos das diferentes communidades chris- 
tães e aproveitar, no commum interesse de 
seus correligionários , as generosas inten- 
ções manifestadas por“Sna Magestade o Sul- 
tão sem que d'ahi resulte algum ataque & 
sua dignidade o 4 independencia da sua 
coroa: » | j 

Lord Clarendon, no seu despacho do 
22 de Julho, explicou assim o sentido dado 
pelo governo inglez ás garantias : disse 
elle; — i 

« Estas garantias são naturalmente 'sug- 
geridas pelos perigos, para evitar os quaes 
ellas “são” exigidas. 

« Assim a Russia aproveita-se do ex- 
olusivo direito, que tinha adquido pelo tra- 
tado, de vigiar sobre as relações da» Va- 
laquia 'e Moldavia com 0 poder suzerano', 
para entrar n'aquellas províncias, como se 
fizessem parte do seu proprio territorio, 

« Alem disto, a fronteira priveligiada 
da Russia no mar Negro a habilitou'a estabe- 
lecer naquelas aguas um poder naval, que, 
na falta de qualquer força quo o contra- 
balance, é uma ameaça permanente ao im- 
perio ottomano. 

« A posse não contestada em que está 
a Russia da principal embocadura: do Da- 
nubio tem creado obstaculos á navegação 
d'aquelle grande rio, que affectam' seria- 
mente o commercio geral da Europa. 

« Finalmente , as estipulaçães do tra- 
tado “de Kukschulk-Kainardji, relativas á 
protecção dos Christãos , tornaram-se, por 
uma injusta interpretação , a causa princi- 
pal da presente contenda. 

« Sobre todos estes pontos o status 
quo ante bellum deve soffrer importantes 
modificações. » 

A interpret dada ás garantias pelo 
gabinete francez é expressada em termos 
semelhantes por M. Drouyn de Lhuys, no 
seu despacho da mesma d; Referindo a 
terceira garantia, elle acerescenta, «e no 
sentido da limitação do poder russo no 
mar Negro.» 

Alem destas idênticas interpretações pe= 
los ministros de Inglaterra e França, te- 
mos à opinião do ministro russo ácerca 
das garautias em seu despacho de 14 de 
Agosto (16) ao principe &ortschakoif. De- 
pois de recusar primeiramente o examo das 
quatro garantias, sob o fundamento de que 
a sua aceitação mesmo não faria cessar as 
hostilidades elle caraclerisa-os « como con- 
dições que; se tivessem de ficar como nos 
foram submettidas actualmente, suppõe que 
a Russia está já enfraquecida por uma 
longa guerra, e que, se a força de cir- 
cumstancias” temporarias' nos forçar a 
submettermo-nos a ellas, bem longe de 
assegurar á Europa “uma paz solida e es- 
pecialmente duradoura, tal como parece es- 
peral-a “O governo austriaco, exporia só- 
mento aquella paz'a complicaçãos sóm fim. » 
O conde de Nesselrodo acerescenta: » Ac- 
cedendo, como elle fez, aos principios es- 
tabelecidos no protocollo:, o Imperador não 
teve certamente intenção alguma de lhes 
attribuir a significação, que aqui se pre- 
tendeu. » Isto, é necessario recordal-o, 
foi a- decisão da Russia antes da expedição 
da Grimea. : 

Sabemos agora que a Austria concor- 
da com' as potencias oceidentaes na inter- 
pretação , que” ellas deram das quatro ga- 
rantias, € Os extractos acima nos habilitam 
a conjecturar d'aquella interpretação agora 
aceita pelo Imperador da Russia. | E ne- 
cessario comtudo ter em vista que as qua- 
tro garantias, do modo que foram inter- 
pretadas, são estabelecidas como o mini- 
mo das exigencias aliadas , e que todas as 
questões nascidas das eventualidades da 
guerra são expressamente reservadas. 


FRANÇA. 


Pariz. — No dia 9 do corrente o Im- 
perador dos francezes passou revista no pa- 
teo grande das Tulherias aos destacamen- 
tos da guarda imperial designados para se 
hirem reunir na Crimea ao exercito do 
Oriente, e enja partida devia ter lugar nos 
dias 10 ou 11. - Estas tropas são comman= 
dadas pelo general Ulrich. O Imperador 
foz-lhes a seguinte proclamação no meio 
dos gritos muitas vezes repetidos de Viva 
o Imperador : 


« Soldados 
« O povo francez, por sua soberana 
vontade, ressuscitou muitas cousas, que se 
julgavam mortas para sempre ; e hoje o Im- 


perio está reconstruido. Intimas allinnças 


existem com os nossos “antigos inimigos. 
A bandeira “da França ' fuctua com honra 
nessas praias longinquas, “onde “o vdo au- 
dacioso das nossas aguias ainda não tinha 
chegado. A guarda imperial, representa- 
cão” Heroica da gloria e da honra milita- 
res, está aqui diante de mim, rodeando o 
Imperador como outrora”, trazendo o mês- 
mo uniforme, a mesma bandéira, eten- 
do sobre tudo no coração os mesmos sen- 
timentos de dedicação &' patria. Recebei 
pois estas bandeiras, que'vos: conduzirão á 
victoria, como a ella conduziram! vossos 
pais, como acabam do cónduzir vossos ca- 
maradas: Ide tomar aparte, -que'vos per- 
tence, nos perigos: que jainda restam a'ven- 
cer e na gloria a“álcançar. Cedo recebe- 
reis o nobre baptismo”, “que ambicionaes e 
cóncorrereis a plantar as nossas aguias so- 
bis os muros de Sebaltopol. » , 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO ! 


em 18 de Janeiro. 


Brigue — Delfim — da Bahia, 155 cai- 
xas, 54 barricas, 199 saccas com assucar, 
614 molhos de piassaba, 7 saccas de ti- 
cum, 140 arrobas de estopa,, 5 barricas 
com farinha, 15 couros, 1 Dahu com 
roupa, 1 dito com prata, e 9 caixas com 
doce. 


———— esse 
VINHO EXPORTADO. 
P; 


Despachado desde 1 até 


17 do corrente. 53 
Dito em 18 
Para Inglaterra, cs. .esmr 109 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 


PORTOS DE PORTUGAL. 
LONDRES. — Em 8 de Janeiro, Bolina, 


cap. Vautior,, “de Setubal. — Bm “D do 
Janeiro, Jane Sayer, cap. Amery', do 
Porto. — Saltern's Rock, cap: Howling, 
do Porto. 

BRISTOL: — Em 8 de Janeiro, Emerald , 
cap. Deason, de Setubal. — Pearl, cap. 
Bennett, do Porto. 

DEAL. — Em 8 de Janeiro, 
cap. ***, de Setubal. z 

FALMOUTH. — Em 7 de Janeiro, Mareteco, 
cap. Rodrigues, de Lisboa. 

GREENOCK. — Em 7 de Janeiro, Amity, 
cap. Martin, do Porto. 

LIVERPOOL. — Em 7 de Janeiro, Jane, 
cap. Whittingham, de Villa Nova de Por- 
timão. — Camões 2º, cap. Malhados, de 
Olhão. Ê 

POOLE. — Em 8 de Janeiro, Velocity, cap. 
Ponton, de Lisboa. 

MEMEL. — Em 4 de Janeiro, Joven Ar- 
minda, cap. Reiss, do Porto. 

SAMIDAS. 

HULL. — Em 8 de Janeiro , Brandenburg, 
cap. Dothmus, para o Porto. 

NEWPORT. — Em 8 de Janeiro, Nova Pe- 
ri, cap: ***, para Lisboa. 

HONFLEUR. — Em 5 de Janeiro, Jeune 
Marie, cap. Lerole, para Lisboa, 

MEMEL. — Em 4 de Janeiro, Deolinda, cap. 
Mendes, para o Porto. o 


Lusitania , 


——— nana 


MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA, 14 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


MOGADOR, 28 dias. — Hiate Senhora dos 
Mariantes, mest. Serra, varios generos a 
Chambica & Gonçalves. 

CEZIMBRA, 2 dias. — Híate Perola, mest. 
3. Daniel, encommendas. ; 

PORTO. 4 dias. — Cahique Conceição Po- 
rola, mest. Gouvea, lastro. k 

SOUTHAMPTON, 4 dias. — Vapor inglez 
Great Western, fazendas e 92 passagei- 
ros. 

IDEM, 5 dias. — Vapor inglez Iberia, em 
qualidade de paquete. | A 

PORTO, 6 dias. iate Nova Sociedade , 


cap. Ferreira, imendas, Destina- 
se para Setubal, é o! 


ss 


k 


di SMMDAS, 

PORTO, — Vapor Cysne, cap. Costa, fa- 
“endas o passageiros. 

GLASGOW. — Vapor inglez Ignez de Cas- 

Scott, fructa. » 

Rasca Correio da Figueira, 
mest, Freire, sardinha. 

LIVERPOOL, — Brigue Mendonça e Leonor, 
cap. Contente, fructa e trigo, 
AÇORES, — Patacho Leonor, cap. Pinhei= 

ro, sal e encomendas, 

ELSENEUR. — Barca sueca Babe, 

Lineh, sal, : 

BRAZIL. -— Vapor inglez Great Western, 
Cap. Bevis, em qualidade de paquete, 
fazendas e 401 passapipos» 

IDEM 15, 
ENTHADAS. 

WILMINGTON, 40 dias. — Lugre americano 
Allex Mitebeli, cap. Jo Finigon, a Duar= 
te Irmãos & €.º ; madeira, aduella e mais 
generos, 

PORTO, 19 horas. — Vapor Duque do Por- 
to, cap. Sena, a J. J. de Mendonça, fa- 
zendas, passageiros 70. 

SANIDAS, 

CADIZ, e GIBRALTAR, — Vapor inglez Ibe- 
ria, cap. €. Christian, em qualidade de 
paquete, fazendas, passageiros 14. | 

MARSELHA Polaca grega Evangilistria , 
cap. Declus vinho, trigo é doce, 

LOANDA e BENGUELLA, — Brigue Trium- 
phante, cap. À. D. de Carvalho, fazen- 
das é encommendas, pnssageiros 15 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cahique 
Senhora da Piedade, mest. J. F. Mar- 
reiro, encommendas. 


cap. 


e 


PORTO 18 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

LEITH POR LIZART. — Escuna ingleza 
Urania, cap. Whiting, 20 dias, carvão a 
Miller & €,º 

CARDIFF, — Escuna ingleza Lucinda, cap. 
Gribble, 56 dias, carvão , a Redpalh & 
Rozas 

NEW CASTLE. — Brigue inglez Redport, 20 

s, carvão a Miller & 6º 

IDEM cota Hanoveriana Anna Maria, 
cap. Cieres, 37 dius, carvão a ordem, 

SANIDAS. 

AVEIRO, — Tiato Fiel, cap. Porcira, lastro, 

IDEM. — Hiate Tres Corações, cap. Perei- 
ra, lastro, 

RIO DE JANEIRO. — Galera Flor do Por- 
to, cap. Ignacio, passageiros e vários ge- 
neros, 

CONSTANTINOPLA. — Vapor mglez Express, 
cap. Spicer, lastro, 

IDEM 19. 
Às 9 horas ficam fóra da barra, À hia- 
to, 1 Escuna, e 1 rasca. 
Vento Norte, e o mar bom, 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA ITALIANA, 
Sexta ferra 19 de Janeiro. 
2º necira no 4º mez, 
Opera em 5 actos de Donizetti 
D. SEBASTIÃO REL DE PORTUGAL. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


TRIBUNAL COMMERCIAL DE PRIMEIRA 
INSTÂNCIA. 

Declaração da fallencia 
de Manoel José Lopes Ma- 
lheiro, commerciante que 
foi desta Praça. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um 
dos escrivães do Tribunal do Commercio 
da Primeira Tnstancia, nesta antiga, muito 
nobre, sempre Leal e Invicta cidade do 
Porto e seu districto por Sua Magestade 
Fidelissima, que Deus guarde &. Faço sa- 
ber que no processo da fallencia de Manoel 
José Lopes Malheiro , commerciante que 
foi da praça desta cidade do Porto pro- 
feriu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA. 

O Tribunal de Primeira Instancia do 
Commercio : — com attenção ao requerimen- 
to 1. d'Antonio José da Silva Braga, com- 
merciante desta cidade , e as provas offe- 
recidas pelo requerente no intento de fazer 
declarar fallido ao gentis seu devedor Ma- 
noel José Lopes Malheiro, fabricante e com- 


a 


O COMMERCIO. 


merciante da mesma cidade, de quem al- 
lega que fallecêra no estado de cessação de 
pagamentos ; bem como à legislação do Go- 
digo Commercial nos artigos L:121, 1:126, 
1:38 e outros, junta a da Lei de 12 de 
Julho do anno de 1849— julga haver fale- 
cido no estado de fallencia o dito Manoel Jo- 
sé Lopes Malheiro, com estabelecimento na 
rua do Bomfim, declarando e fixando a da- 
ta da fallencia desde o dia do fallecimento 
31 do mez d'Outubro de 1854 para se pro- 
ceder á liquidação da massa segundo os ter- 
mos da Lei Commercial, -— Olliciar-se-ha 
desde logo ao juiz de Paz que correspon- 
da, com o fim de v ur a imposição dos 
sellos e pôr em arrecadação os haveres 
da massa , desempenhando seguidamente as 
mais diligencias que por lei lhe incumbem. 
Fica sendo juiz commissario da quebra o 
Juiz Jurado Antonio Joaquim Pereira a quem 
toca por distribuição : — Publique-se a pre- 
seme senteni 
artigo 1:161 do citado Codigo, e apresen- 
tada pelo requerente uma lista dos credo- 
res de que houver noticia voltem os autos 
para a nomeação dos Curadores liscaes pro- 
visorios. Intime-se tambem a sentença ao 
successor ou successores do declarado fal- 
lido. Porto em sessão de 15 de Janeiro de 
1855. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
presidente. Seguem as assignaturas do Juty. 

O referido passa na verdade em fé do 
que fiz passar a presente que assigno , é 
ao mencionado: processo me reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Primei- 
ra Lostancia do Porto dezoito de Janeiro 
de mil oitocentos cincoenta e cinco, Eu 
Antonio Joaquim Xavier Pacheco subecrevi, 
e assigno. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


[48] 


Fallencia , por apresen- 
tação, do comerciante 
desta Praça, Domingos Au- 
tonio d'Oliveira. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
um dos € es do Tribunal do Com- 
mercio da primeira Insfancia nesta Anti- 
ga, muito nobre, sempre leal e invicta 
cidade do Porto e seu districto por Sua Ma- 
gestade Fidelissima, que Deus guarde é. 
vuço saber que no processo da fallencia 
do comerciante desta Praça Domingos An- 
tonio d'Oliveira proferiu o Tribunal a se- 
guinte 


SENTENÇA. 
O Tribunal de Primeira Instancia do 
Commercio , attondendo a que o apresenta 


do Domingos Antonio d'Olieira pertence á 
classe dos commerciantes, e Jhe aproveita 
por consequencia a legislação que regula as 
fallencias pelo Codigo Commercial ; — at- 
tendendo ao que se mostra do relatorio de 
apresentação fl. 3 e ao balanço exbibido a 
4 ve seguintes: — declara fallido o 
dito commercianto desta Praça Domingos 
Antonio d'Oliyeira , e julga a existencia da 
quebra desde o dia vinte e tres de Dezem- 
bro do anno de mil oitocentos cincoenta e 
quatro, no qual elle mesmo diz haver ces- 
sado seus pagamentos :— e ordena que se 
proceda na impozição dos sellos, n'arr 
cadação e avaliação dos haveres da mass 
e que se oflicie com copia desta Sen- 
tença aó Juizo de Paz correspondente para 
satisfazer as diligencias que lhe delega, e 
se publique a mesma sentença na, forma 
do artigo 1:161 do citado Codigo Commer- 
cial, Fica sendo juiz commissario da que- 
bra o jurado Agostinho José da Silva Mat- 
tos, é para curador fiscal provisorio é no- 
meado o credor presumido José Maria de 
Souza Neves , que prestando Juramento nas 
mãos do juiz. commissario desempenhará 
as obrigações correspondentes diligentemen= 
te, e será intimado a esse fim desde logo. 
Porto em sessão de 15 de Janeiro de 1855 
Joaquim José Alvares de Faria, quiz pre- 
sidento — Seguem as assiguaturas: do Jury, 
O referido passa na verdade , em fé do 
que liz passar a presente que assigno, e ao 
referido processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Ins- 
tancia do Porto dezoito de Janeiro de mil 
oitocentos cincoenta e cinco, Eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa, asubscrevi, 
e assigno. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(49) 
Dm Rd sh 
Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano por preços commodos 
proprio para adubo de plantações. 


Us] 


a pela fórma que: prescreve o |. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


- No dia 22 do corrente, ao meio 
dia .em ponto, na casa da Associação 
Commercial do Porto, haverá Assem- 
blea Geral dos snrs, Associados, para 
lhes ser apresentado o relatorio dos 
trabalhos no anno findo, e eleger a 
Direcção que tem de servir no cor- 
rente anno. Roga-se por tanto o com- 
parecimento dos. referidos snes. , que 
ficam por este modo convidados para 
o indicado fim 

Porto 18 de Janeiro de 1855. 
Antonio José do Nascimento Leão, 
Secretario. 

N. B. Na Secretaria: estão patentes 
listas dos snrs. Associados, para 
serem distribuidas aos snrs. que as 
requisitarem, [A7) 


Dissolveu-se por commnm accordo a 
sociedade commercial, que girava nesta 
praça debaixo da firma de G 
BORGES , ficando a cargo do socio Dio- 
go Jose da Silva Gomes o activo é pas- 
sivo da mesma sociedade desde o 1.º 
de Janeiro de 1855, [54] 


ANNUNCIO PÚBLICO, 

A Thezouraria das minas de Car- 
vão de pedra de S. Pedro da Cova, 
estabelecida na casa da rua das Con- 
gostas, — VAI PARA A CAZA SITA NA 
RUA DE S, MIGUEL N:º 47; — esta 
transferencia terá lugar unicamente do 
dia 1.º do proximo Fevereiro em di- 
ante. [52] 

Os snrs. CRAWEORD & LINDSAYS 
de Bandridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto de annunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis a seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
s as qualidades, lenços de Cambraia, 
alhas e Guardanapos adamascados 
dc, — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promptidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 

(4) 

Acna-se assignado o dia 22 do 
corrente mez e anno para pelas 10 
horas da manhã, na praça do depo- 
sito publico, em a rua Nova dAl- 
mada, desta cidade, se proceder á ar- 
rematação voluntaria de duas proprie- 
dades, sendo uma no sitio das Aguas 
Ferrias, freguezia de Cedofeila, n.os 5 
a7, a qual é sobradada, com sua loja, 
quintal e agua, e todas as suas mais 
pertenças, e à outra, sita na rua de 
Cedofeita, com os n.ºs 125 à 128, po- 
rém está ainda por acabar, tambem 
com bom quintal, e com todas as suas 
mais pertenças, e cuja arrematação 
foi requerida pelas proprietarias das 
mesmas, D. Maria Izabel da Roza, e 
sua irmã e maridos destas, como (udo 
melhor consta dos autos respectivos , 
de que é escrivão Lima, [84] 


Francisco José da Costa 
Guimarães, rua das Con- 
gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 


boa, assim como assuear 
arcado da Vista Alegre. 
(20) 


ES 


FUNDICÇÃO DE-MASSARELLOS., 


Mais dous prelos “Lusitania,, dg 
systema de Hopkinson & Coop, aca- 
bam de ser feitos na Fundieção de Mas- 
sarellos, um dos quaes foi para a Ty- 
pogarphia do'-“Commercio,, e se acha 
alli trabalhando desde o principio d'es- 
te mezi e outro para Vizeu, e que ainda 
existe; no estabelecimento ,. onde deve 
ser experimentado sabbado 20» do cor- 
rente para ser expedido immediata- 
mente ao seu destino. Seria para de- 
sejar que as pessoas interessadas e com- 
petentes na materia fossem ver. exa- 
minar os referidos prelos', e decla- 
rassem francamente, se os prelos por- 
tuenses “Lusitania, em alguma cousa 
são inferiores aos inglezes ** Albion 
Press. vo [53] 


Na Rua de S. João Novo N. 34 ven- 
de-se Garrafas. de um e meio quartilho 
inglezas, e Campeche d” America. [45] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA, 
3» 1/0 Vapor: DUQUE 
DO PORTO, que 
» deve chegar aqui 
na sexta, feira 19 
= do corrente, parti- 

rá para Lisboa na terça-feira 23. 
Porto e Escriptorio da companhia 

em 17 de Janeiro de 1855. . 


Paraa Bahia. 


Var sahircom brevidade, o pa- 
tacho brazileiro TRES AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 
ou hur de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha na rua nova dos Inglezes n.º 18 
e 19. [50] 
Para o Rio de Janeiro. 


Samirá no dia 27 do corrente 

a barca FLOR DE S. SIMÃO. 

Roga-se aos snrs. passageiros 
queiram liquidar suas passagens com An- 
tonio Pinto Machado, praia Miragayan.º 43 ; 
e aos snrs, carregadores mandarem o resto da 
carga e seus conhecimentos até o dia 20. 


: [51] 

Para o Rio Grande do Sul. 
Samirá com toda a brevidade, 
REy a nova e bem construida galera 

LIMA 2.º; para carga e passa- 

geiros trata-se com Antonio Luiz Gomes 
Lima, na Rua Nova dos Inglezes n.º 29 
e 30) ou a bordo. [23] 

Para o Rio de Janeiro. 


A Banca Tamega, cap. Oliveira, 
sahe impetrivelmente no fim 
do corrente mez — (dando o tem- 
po lugar), linda recebe alguma carga miu- 
da, e passageiros , trata-se com José Ber- 
nardo da Silva Medon, escriptorio em Ci- 
ma do Muro da Lada nº 255 e 257. — 
Precisa-se de um snr. cirrurgião [38] 
Para o Pará. 
A barca PARAENSE, capitão 
Rocha, acha-se destinada a sahir 
impeterivelmente no dia 30 do 
corrente janeiro. Pede-se a entrega dos co- 
nhecimentos da. carga, e os passaportes dos 
passageiros até ao dia 27 a Lourenço Costa, 
ua rua dos Inglezes n.º 66. [42] 
1 z 
Para o Ceará 
- (Com escalla por Lisboa) 
O patacho ABALISADO — quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem, para o que 
tem bons commodos, dirija-se ao fretador 
Manoel José Salgado Couto, na rua de San- 
ta Anna n.º 197 e 198. [31] 
Editor Responsavel, B. J. Y. MURTA. 


PORTO: TYPOGR DID 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO: 
RUA DE'S. FRANCISCO N.º 12 


